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O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

 Convido para compor a mesa                                            

as excelentíssimas autoridades que serão nominadas 

a seguir:  

Excelentíssimo senhor deputado estadual Gean 

Loureiro, proponente desta sessão especial; 

Senhor Guardião Associado Jurisdicional de 

Santa Catarina, Ernani Costa; 

Senhora Membro de Maioridade do Bethel 01 de 

Criciúma e Guardiã Jurisdicional das Filhas de Jó 

do Estado de Santa Catarina, Maria Carolina dos 

Santos Costa; 

Senhora Suprema Deputada Assistente para Santa 

Catarina, Marta Beatriz Rodriguez Pantanali; 

Senhor Grão-Mestre do Grande Oriente de Santa 

Catarina, João Paulo Sventnickas; 

Senhor assessor para os assuntos da juventude 

Paramaçônica, neste ato representando a Grande 

Loja de Santa Catarina, Anderson Malgueiro; 

Senhor diretor executivo de Paramaçônicos, 

neste ato representando o Grande Oriente do Brasil 

em Santa Catarina, Jadir Cruz; 

 Senhorita Honorável Rainha do Bethel 

Jurisdicional de Santa Catarina, Luana Mena 

Barreto Lenzi. 

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em comemoração ao Dia 

Estadual das Filhas de Jó foi convocada por 

solicitação da Mesa e aprovada por unanimidade 

pelos demais parlamentares. 

 Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional, pelo coral da Assembleia Legislativa, 

sob a regência do maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.)  



A seguir, teremos a apresentação do Hino à 

Bandeira do Bethel pelas Filhas de Jó. 

(Procede-se à apresentação do hino.)  

Esta Presidência registra também a presença 

das seguintes autoridades: 

Senhor Mestre Guardião Jurisdicional, Carlos 

Pantanali;  

Senhor Mestre Conselheiro Estadual Adjunto da 

Ordem DeMolay, Berward Eicke Júnior;  

Senhor Grande Orador do Grande Conselho 

Estadual da Ordem DeMolay, Victor Leduc;  

Senhor Guardião do Bethel 03, José Dorvalino 

da Silva Júnior;  

Senhora Guardiã do Bethel 03, Ana Emília Koche 

Nunes Cruz. 

 É tradição desta Casa que o deputado 

proponente sempre presida a sessão especial. No 

entanto, fiz questão de comparecer na abertura 

para trazer um abraço a todas as autoridades 

maçônicas, em especial ao nosso Grão-Mestre que 

nos prestigia com a sua presença. 

Queremos dizer da satisfação e da alegria que 

temos, já como tradição, de prestar esta homenagem 

que é feita anualmente. 

 Nós temos vários deputados irmãos, hoje aqui 

representados também pelo deputado Gean Loureiro, 

que, assim como na última sexta-feira prestou uma 

homenagem à Ordem DeMolay, no dia de hoje 

reconhece, através da Assembleia Legislativa, esse 

trabalho de integração, de defesa da família e dos 

valores tão necessários para os dias de hoje.  

Não tenho nenhuma dúvida de que o Brasil passa 

por um período de transformação e que somente 

encontrará o caminho com novos líderes, e 

especialmente com pessoas participando do início 

do processo.  Tanto a Ordem DeMolay quanto as 

Filhas de Jó são, sem dúvida nenhuma, o grande 

celeiro de líderes que o Brasil precisa para o 

futuro.  

Por isso, é uma alegria para nós podermos 

reconhecer esse trabalho dos Guardiões, dos 

Orientadores e das Lojas que fazem um trabalho tão 

importante para Santa Catarina e as famílias 

catarinenses.  



 Dando sequência à nossa tradição, passo a 

Presidência ao deputado Gean Loureiro. E agradeço 

a todos pela presença, dizendo que estaremos aqui 

no ano que vem, talvez não mais como presidente, 

mas como irmão, acompanhando esta bela sessão. 

 Boa-noite a todos! 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Boa-noite a todos!  

 É com muita honra que presido os trabalhos 

desta sessão em comemoração ao Dia Estadual das 

Filhas de Jó. Como o presidente Gelson Merisio 

mencionou, na última sexta-feira tivemos a honra 

de presidir a sessão em comemoração ao Dia 

Estadual da Ordem DeMolay, no dia 18 de março. E 

esta Casa fica lisonjeada de ter a oportunidade de 

receber todas estas jovens e todos os irmãos e 

cunhadas que se dedicam à formação das futuras 

lideranças do nosso país, especialmente as nossas 

meninas e jovens que estão aqui participando, com 

muita dedicação, dos Betheis do estado de Santa 

Catarina. 

Quero agradecer, mais uma vez, a honra de ter 

a presença do meu Grão-Mestre do Grande Oriente de 

Santa Catarina, irmão João Paulo Sventnickas, e 

também do irmão Anderson Malgueiro, que representa 

o Grão-Mestre da Grande Loja de Santa Catarina. 

Tive o prazer de conviver com o Anderson como 

DeMolay e agora, como irmão, e vivemos uma época 

da formação e do início do trabalho na Ordem 

Internacional das Filhas de Jó em Santa Catarina. 

Eu me lembrava do dia em que houve a instalação do 

primeiro Bethel 01 Criciúma, e fomos até lá, mas 

como DeMolays eles ainda não nos deixaram entrar e 

ficamos do lado de fora, na torcida para que tudo 

desse certo naquela época.  

Convivemos também com a instalação do Bethel 

03 Fênix Florianópolis, coirmão do Capítulo 

Florianópolis da Ordem DeMolay, onde tivemos um 

convívio muito fraterno e próximo.  



 Quero saudar todas as honoráveis rainhas e as 

princesas que se dedicam ao futuro de uma 

sociedade brasileira cada vez melhor. 

 Diante disso, convido todos para assistirem a 

apresentação de um vídeo institucional.

 (Procede-se à exibição do vídeo.) 

 Agradecemos a oportunidade de conhecer um 

pouco mais da história da Ordem Internacional das 

Filhas de Jó. 

Socorreram-me aqui dizendo que já são 19 

Betheis no estado de Santa Catarina. Portanto, 

parabéns pelo desenvolvimento e crescimento. Esse 

é um sinal de que a Maçonaria vem acreditando cada 

vez mais nessa entidade Paramaçônica. E, muito 

mais que isso, a dedicação de todos os irmãos e 

cunhadas no Conselho Protetor e em toda a 

administração das Filhas de Jó em Santa Catarina 

permite que esse desenvolvimento possa acontecer, 

atingindo os objetivos da instituição.  

Parabéns a todas as jovens que vêm dedicando-

se cada vez mais a essa participação fraterna e 

frequente. Vocês são uma referência em toda a 

nossa sociedade.  

 Gostaríamos de convidar para fazer parte da 

mesa a Bárbara Bazeggio, a nossa miss Filhas de Jó 

Jurisdicionada, representando todas as Filhas de 

Jó de Santa Catarina. Ela é do município de 

Caçador e desde já agradecemos a todas as Filhas 

de Jó que se deslocaram dos seus municípios para 

estarem aqui presentes hoje participando desta 

sessão, o que orgulha a Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina. 

 Neste momento, convido a mestre-de-cerimônias, 

Nicoli Madeira, para proceder à nominata dos 

homenageados desta sessão especial da Assembleia 

Legislativa.   

  A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) 

– Senhoras e senhores, boa-noite!  

 Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial de comemoração ao 

Dia Estadual das Filhas de Jó, presta uma 

homenagem à instituição pelo incentivo ao 

aprimoramento social, intelectual e espiritual das 

jovens com envolvimento maçônico, através do 



exercício da cidadania, tomando como ensinamentos 

as condutas e virtudes de Jó nas Sagradas 

Escrituras, destacando a reverência a Deus, a 

lealdade com a bandeira de seu país e o amor 

fraternal e familiar.  

 Convido o sr. deputado Gean Loureiro para 

fazer entrega das homenagens.  

 Convido para receber a homenagem o sr. Ernani 

Costa, neste ato representando a Ordem das Filhas 

de Jó Internacional.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo catarinense presta uma homenagem às 

personalidades pela inestimável dedicação nas 

ações de engrandecimento do caráter e educação, 

valorizando as virtudes femininas e o amor ao 

próximo, pautadas nos princípios bíblicos da vida 

de Jó, vivenciando os ensinamentos com 

positivismo, semeando um mundo melhor.  

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 01 Criciúma, Maria 

Carolina dos Santos Costa.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 02 Balneário 

Camboriú, Beatrice Appel Battistotti Campestrini. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem Filha 

de Jó do Bethel 03 Florianópolis, Maria Cristina 

D’Amoreira de Amorim.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 04 Blumenau, Maria 

Cláudia Schimitt Araújo.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 05 Chapecó, Janaína 

Faccio.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 



 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 06 São Miguel do 

Oeste, Ana Júlia Spier.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem Filha 

de Jó do Bethel 07 Campos Novos, Sofia Bresola. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 08 Florianópolis, 

Maria Cecília Tissot de Souza. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 09 Joinville, Aline 

Graf. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 10 Caçador, Bárbara 

Bazeggio. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 11 Tubarão, Ana 

Clara Bittencourt Nunes, neste ato representada 

pela Bruna Camargo. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 12 Curitibanos, 

Helena Maria Alves. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a jovem Filha 

de Jó do Bethel 14 Xanxerê, Vanessa Mariani 

Mattielo, neste ato representada pela irmã Valéria 

Mattielo. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem a jovem Filha 

de Jó do Bethel 15 Joaçaba, Julia Almeida 

Oliveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 16 Lages, Luísa 

Rodrigues Muniz. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a jovem 

Membro de Maioridade do Bethel 17 Jaraguá do Sul, 

Laís Vasconcelos Ferreira Lansky. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a jovem Filha 

de Jó do Bethel 18 Canoinhas, Âmada Pereira, neste 

ato representada pela Aléxia Del Masso Paternese 

Guimarães Pereira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicito que todas as homenageadas presentes 

que venham ao centro deste plenário para tirar uma 

foto junto com o deputado Gean Loureiro.  

(Procede-se à fotografia.) 

Muita obrigada a todas as homenageadas. 

Agradeço ao sr. deputado Gean Loureiro pela 

entrega das homenagens.  

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL e durante a semana será reprisada. 

Acompanhem a programação! 

Desejo uma ótima sessão a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Agradecemos a todas as homenageadas e, de maneira 

especial, àquelas que se deslocaram à cidade de 

Florianópolis para participar desta sessão de 

grande importância. 

Quero dizer a vocês que não é sempre que um 

deputado consegue fazer uma homenagem a tantas 

mulheres aqui presentes. Mas como eu tenho quatro 

filhas, estou acostumada a lidar com as meninas e 

sinto-me em casa. Parabéns a todas vocês pela 

homenagem! 



Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra, em nome das homenageadas, a sra. Membro 

de Maioridade do Bethel 01 Criciúma e Guardiã 

Jurisdicional das Filhas de Jó do estado de Santa 

Catarina, Maria Carolina dos Santos Costa.   

A SRA. MARIA CAROLINA DOS SANTOS COSTA – Boa-

noite a todos!  

Gostaria de cumprimentar o deputado Gean 

Loureiro e em seu nome cumprimentar todas as 

autoridades que já foram anunciadas e compõem a 

mesa. 

Quero cumprimentar todos os tios guardiões e 

tias guardiães aqui presentes, os familiares, e, 

especialmente, as Filhas de Jó, que são a parte 

essencial de nossa Ordem. 

(Passa a ler.) 

“Não é possível mensurar, quando nos tornamos 

Filhas de Jó, mesmo que já tenhamos algum 

conhecimento sobre o assunto, o diferencial que 

será causado em nossas vidas. Ser uma Filha de Jó 

significa poder ensaiar para a vida e aprender 

como reagir às adversidades que o futuro trará. 

Dentro do grupo é possível cair e levantar, errar 

e acertar, levando aprendizados como o 

desenvolvimento moral e espiritual, a reverência à 

bandeira nacional, bem como às leis e regras do 

país e, principalmente, a ajuda ao próximo. 

Março é um mês de comemorações para as Filhas 

de Jó de Santa Catarina. Atualmente, contamos com 

19 Betheis. O primeiro, instalado em 19 de março 

de 1994, completou 22 anos no último sábado. No 

dia 12 de março de 2016, instalamos o 19º Bethel, 

o último, na cidade de Concórdia. 

Os nossos mais sinceros agradecimentos à 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, que 

prontamente atendeu ao pedido para realização 

desta sessão especial em comemoração ao Dia 

Estadual das Filhas de Jó. Este dia foi instituído 

por esta Casa, proposto pelo deputado e tio Gelson 

Merisio, sendo estabelecida a data de 9 de março, 

dia em que comemoramos o aniversário de nossa 

fundadora. 

Mesmo que para o dia de hoje tenham sido 

escolhidas apenas Filhas de Jó para serem 



homenageadas, é indiscutível que o apoio de 

adultos, que compõem o que chamamos de Conselho 

Guardião, e de pessoas, como a tia Marta 

Pantanali, a nossa Suprema Deputada Assistente 

para Santa Catarina, é essencial. São essas 

pessoas que guiam o caminho das integrantes, dando 

suporte e direcionamento a toda e qualquer 

atividade que venha a ser desenvolvida. 

Permitam-me citar aqui os tios maçons, pois  

sem eles a nossa Ordem não existiria. Não existem 

palavras que consigam expressar o quanto o apoio 

da Maçonaria catarinense tem sido fundamental para 

que as Filhas de Jó Internacional cresçam dentro 

de nossa Jurisdição. Porém, gosto sempre de 

lembrar que os Betheis são das Filhas e para as 

Filhas. Ao completarem 20 anos e atingirem o grau 

de maioridade, podem, e devem, passar a integrar 

os Conselhos Guardiões e, juntamente com a 

inegável experiência dos mais adultos, aliarem  

sua bagagem por terem tido a oportunidade que 

tiveram. 

Além disso, desde setembro de 2015, contamos 

com um Bethel Jurisdicional, composto por meninas 

de 18 a 25 anos dos Betheis de Santa Catarina, 

proporcionando que as filhas estendam as suas 

atividades e continuem as suas contribuições. 

Agradeço, em nome das Filhas de Jó ativas e 

Membros de Maioridade, a homenagem que nos foi 

dada por nossos Betheis de origem. Esperamos que 

mais filhas em nosso estado se dediquem e 

contribuam para o engrandecimento de nossa Ordem, 

e para que mais meninas catarinenses tenham a 

oportunidade, que nós tivemos, de integrar as 

Filhas de Jó Internacional.” 

Que o Pai Celestial esteja com todos vocês. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – Na 

sessão de sexta-feira, eu falei que o difícil era 

falar depois de ouvir os DeMolays, e hoje vai ser 

difícil falar depois de ouvir as Filhas de Jó. 

Quero, representando as três potências 

maçônicas e em virtude do nosso Grão-Mestre do 



Grande Oriente de Santa Catarina abdicar de fazer 

uso da palavra por estar com um problema na voz, 

solicitar que o nosso irmão Anderson Malgueiro, 

assessor para Assuntos da Juventude Paramaçônica 

da Grande Loja de Santa Catarina, faça uso da 

palavra nesta sessão em homenagem à Ordem 

Internacional das Filhas de Jó. Ele representará  

as três potências maçônicas e também o Grande 

Oriente do Brasil e a Grande Loja. 

O SR. ANDERSON MALGUEIRO – Ao cumprimentar o 

meu irmão, deputado Gean Loureiro, cumprimento 

todas as autoridades já nomeadas pelo protocolo, 

as minhas sobrinhas Filhas de Jó, as minhas tias 

Guardiães, os meus tios Guardiões e os meus 

estimados irmãos e sobrinhos DeMolays. 

É uma honra falar em nome das três potências 

maçônicas de Santa Catarina, com a deferência do 

nosso sereníssimo Grão-Mestre, e dizer aqui do 

apoio irrestrito a todas as nossas Filhas de Jó e 

também, por que não, aos nossos DeMolays, apoio 

esse que vem sendo dado aos Betheis há 22 anos, 

desde a sua criação, em Criciúma, com o nosso 

saudoso irmão Silvio Ávila, pessoa com quem 

tivemos a oportunidade de ter um convívio. Eu e o 

irmão Gean Loureiro, juntamente com o filho 

Silvinho, trabalhamos muito pela Ordem DeMolay 

neste estado, e juntamente com o tio Silvio, que 

trouxe essa fantástica Ordem para Santa Catarina.  

 Eu também me recordo, deputado Gean Loureiro, 

que em 1994, quando estivemos em Criciúma, ficamos 

do lado fora do templo esperando todos os 

trabalhos, até a instalação do Bethel, e era um 

templo ainda inacabado. E esse foi um ato que 

marcou muito porque lá pudemos ver o quanto a 

juventude ia crescer e o quanto podia crescer.  

Passados 22 anos, temos 19 Betheis em Santa 

Catarina. Sabemos que alguns ficaram pelo meio do 

caminho, mas isso é normal e daqui a pouco voltam.  

 E o que dizer às meninas que estão, hoje, 

adentrando nos Betheis, as nossas abelhinhas? 

Batalhem, estudem, desenvolvam-se e procurem usar 

todo o conhecimento que é passado a vocês em cada 

uma das sessões, porque tenham a certeza de que 

uma Filha de Jó é uma pessoa muito mais útil à 



sociedade que qualquer outra menina que venha a 

crescer sem essas informações.  

 Aos Conselhos Guardiães, o nosso muito 

obrigado por todo trabalho e acompanhamento dessa 

Ordem fantástica que cresce, e cresce forte e 

pujante em nosso estado. E tenham a certeza do 

apoio das três potências Maçônicas, e que tenhamos 

a oportunidade de comemorar muito mais este dia 

tão maravilhoso da Ordem Internacional das Filhas 

de Jó.  

 Parabéns, meninas, e sucesso para vocês! 

Batalhem, lutem, porque estamos numa Casa de 

líderes, e quem sabe logo, logo vocês estejam aqui 

neste Poder representando o nosso estado, e quiçá 

o nosso país, como uma liderança, com todos esses 

ensinamentos postos em prática para uma sociedade 

melhor, mais justa e perfeita.  

 Parabéns, Filhas de Jó, por mais este dia! 

Desejo sucesso e que o Pai Celestial, a todos, 

ilumine e guarde.  

Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Muito obrigado ao irmão Anderson Malgueiro, que 

falou em nome das três potências maçônicas.  

 Convidamos para fazer uso da palavra, em nome 

da instituição homenageada, a nossa honorável 

rainha do Bethel Jurisdicional de Santa Catarina, 

srta. Luana Mena Barreto Lenzi.  

A SRTA. LUANA MENA BARRETO LENZI – Boa-noite a 

todos! 

 Em nome de deputado Gean Loureiro, quero 

cumprimentar os membros da mesa, e em nome das 

minhas irmãs, Filhas de Jó, os demais presentes. 

 (Passa a ler.) 

 “Não quero parecer alarmista ou pessimista, 

mas é inegável que vivemos tempos turbulentos. É 

fácil perceber que fatores como a economia, a 

política, as relações sociais e ambientais  

desestabilizam-se em várias partes do mundo. Nesse 

cenário, torna-se visível todo tipo de 

rivalidades, preconceitos e medos. Aprofundam-se 

as diferenças e as discussões acaloradas 



demonstram a incapacidade de ouvir os argumentos 

alheios, de ter empatia e respeito com o próximo. 

Em tempos assim, fraquejamos, por vezes desistimos 

e acomodamo-nos. 

Em meio a tantos problemas, encontramos a 

Ordem das Filhas de Jó Internacional, cuja vontade 

de fazer o bem e garantir a liberdade e justiça 

tem fortificado comportamentos positivos de 

maneira que os valores humanos não sejam 

esquecidos. O incentivo à tolerância e ao 

altruísmo tem trazido um pouco de esperança aos 

nossos corações e contribuído para a construção de 

um mundo melhor. 

Permitam-me esclarecer a nossa história para 

que vocês possam compreender um pouco a 

importância da Ordem das Filhas de Jó para cada 

uma de nós e para o mundo. Os relatos contam que a 

Ordem surgiu na cidade de Omaha, Nebraska, em 20 

de outubro de 1920, sendo formalmente organizada 

em 17 de maio de 1921, totalmente idealizada por 

uma mulher denominada Ethel T. Wead Mick. 

A sra. Mick criou as Filhas de Jó em memória a 

sua mãe, que tinha lido várias partes do Livro de 

Jó durante o seu crescimento e dado-lhe grandes 

ensinamentos. O seu desejo inicial era estabelecer 

uma organização que daria às meninas que tivessem 

parentesco com maçons uma oportunidade, durante a 

adolescência, para desenvolver os seus talentos 

individuais e acumular habilidades que seriam um 

recurso a elas em suas feminilidades e postura 

diante da sociedade. A organização tem como 

propósito fundamental a construção do caráter, 

desenvolvimento espiritual e moral, reverência a 

Deus, lealdade à bandeira, respeito pelos pais e 

mais velhos, e amor por todo mundo.  

Porém, como Filha de Jó há mais de 13 anos, 

posso afirmar com convicção que os benefícios da 

Ordem são muito numerosos para relatar em poucas 

linhas. De todo modo, em meados de 1933, foi 

aberto um Bethel no Canadá, quando os membros da 

Ordem perceberam a importância e dimensão das 

Filhas de Jó e como ela estava tocando a vida de 

jovens moças em todos os passos de suas vidas. 

Desde então, por 96 anos, o Bethel proporciona a 



meninas de 10 a 20 anos, localizadas no Canadá, 

Brasil, Austrália, Filipinas e Estados Unidos, a 

oportunidade de aprender lições de amor, respeito, 

altruísmo, tolerância, irmandade e 

comprometimento. 

A Ordem é construída em volta de uma 

simbologia com significados e lições que nos 

permitem a cada etapa cumprida polir e melhorar a 

nossa sabedoria e valores. Ser Filha de Jó é uma 

honra, um privilégio e uma responsabilidade. É uma 

honra, pois não podemos escolher fazer parte dessa 

linda organização, somos escolhidas. Um 

privilégio, pois temos a oportunidade de 

compreender melhor valores e lições. Aliás, dentre 

tantas delas, aprendemos com mãe Mick que por toda 

a vida, desde a infância até a velhice, sempre 

encontraremos muitas dificuldades e obstáculos que 

irão testar a nossa fé. Porém, se nesses momentos 

tortuosos permanecermos firmes, acreditando e 

buscando praticar os ensinamentos do Livro de Jó, 

superaremos qualquer adversidade. 

Ainda, como Filhas de Jó, temos uma missão de 

amor, bondade, fraternidade, caridade, verdade e 

comprometimento. Esse título que carregamos exige 

que as nossas atitudes e ações na vida sejam 

coerentes com as lições que aprendemos na Ordem. A 

sabedoria adquirida deverá nos guiar em nosso 

serviço do bem e do amor, sempre em direção à 

bondade. Isso significa que enquanto nós, Filhas 

de Jó, caminhamos em nossa estrada da vida, dia a 

dia precisamos procurar fazer com que as nossas 

ações sejam nobres e puras, dando às nossas vidas 

um significado para que elas não sejam em vão, o 

que tem sido difícil nos dias de hoje. Este é o 

papel de uma Filha de Jó: fazer a diferença, 

praticar pelo menos um ato de bondade diariamente. 

Como vocês podem ver,  batalhamos por nada 

além do melhor em cada ação nossa. Além de nos dar 

a chance de desenvolver amizades duradouras, 

juntas nós fazemos parte de uma emoção crescente e 

momentos especiais, principalmente quando 

planejamos um número de eventos promocionais e 

filantrópicos por ano. A nossa Ordem visa 



proporcionar uma grande experiência para os seus 

membros em todas as facetas da vida. 

 Pela sua dedicação e sincera preocupação com 

o futuro de jovens mulheres, as suas ideias 

visionárias, persistência e coragem, uma vez que a 

criação das Filhas de Jó deu-se em uma época em 

que as mulheres tinham pouca voz, a sra. Mick, a 

fundadora da Ordem, é tão amada e respeitada por 

nós. Ela nasceu em 9 de março de 1881 e a sua 

devoção à Ordem durou por 37 anos de sua vida, 

oferecendo a sua disponibilidade em tempo integral 

e inúmeros serviços para o engrandecimento de sua 

obra, quando então faleceu em 21 de fevereiro de 

1957. 

Não existe dedicação maior, nem mais nobre 

missão, que aquela que visa educar a juventude. 

Por essa razão e por ser um exemplo e uma 

inspiração, todo o mês de março, mês do nascimento 

de nossa fundadora, as Filhas de Jó do mundo 

inteiro celebram e homenageiam a mãe Mick, como 

carinhosamente a chamamos. Ela sempre acreditou 

nas virtudes das mulheres e em como elas as 

enriquecem.  

A comemoração do Dia Estadual das Filhas de Jó 

representa, para cada uma de nós e membros da 

Ordem em Santa Catarina, o reconhecimento do nosso 

trabalho, da nossa coragem e persistência. A data, 

9 de março, não poderia ser mais bem escolhida e é 

uma forma de homenagear aquela que tem sido 

exemplo de paciência, generosidade, humildade, 

liderança e simplicidade por tantas gerações. 

Em 1994, foi instalado o primeiro Bethel em 

Santa Catarina, na cidade de Criciúma, tornando-se 

nessa época o 6º Bethel brasileiro. O primeiro 

fundado no Brasil foi o Bethel 01 Mater Rio 

Janeiro, do Rio de Janeiro, em 1993. Um ano 

depois, seguindo o modelo de Criciúma, outras 

cidades também se dedicaram as instalações de seus 

próprios Betheis: 02 de Balneário Camboriú, 03 de 

Florianópolis, 04 de Blumenau, 05 de Chapecó, 06 

de São Miguel do Oeste, 07 de Campos Novos, 08 de 

Florianópolis, 09 de Joinville, 10 de Caçador, 11 

de Tubarão, 12 de Curitibanos e 13 de Araranguá, 

hoje desativado, 14 de Xanxerê, 15 de Joaçaba, 16 



de Lages, 17 de Jaraguá do Sul, 18 de Canoinhas e 

agora em Concórdia. 

Tantos anos de desenvolvimento e crescimento 

levaram Santa Catarina ao nível alto de maturidade 

e sabedoria. Temo-nos destacado em muitos pontos. 

Santa Catarina é o quarto estado brasileiro que 

mais tem Betheis ativos; tem um Conselho Guardião 

Jurisdicional que fará 15 anos de trabalho neste 

ano, em cuja frente está uma Filha de Jó e Membro 

de Maioridade; desenvolve concurso de Miss Filha 

de Jó Jurisdicional e Miss Simpatia todo ano; teve 

Filhas de Jó envolvidas na instituição do Bethel 

de Curitiba e que participaram ativamente da 

iniciativa do Filhas de Jó Sem Fronteira; temos 

três Filhas de Jó portadoras do Grau de Púrpura 

Real. E sem contar que nós, Betheis catarinenses, 

assumimos os riscos e as consequências, conhecemos 

e damos o perdão, buscamos incansavelmente o 

conhecimento, queremos aprender e aperfeiçoar-nos, 

acreditamos e trabalhamos com um sorriso no rosto 

e amamos o que fazemos. 

Isso tudo desencadeou a formação do Bethel 

Jurisdicional, que nada mais é do que um modelo e 

auxílio aos demais Betheis do estado, promovendo 

atividades que visem à integração de todas as 

Filhas de Jó catarinenses, o desenvolvimento da 

liderança e a promoção do interesse e do 

crescimento da Ordem em Santa Catarina. O Bethel 

Jurisdicional representa a união que os Betheis do 

estado têm e ela nos tem dado muitas conquistas. 

É importante falar que a construção de todos 

esses Betheis deu-se pelo empenho e dedicação de 

homens obreiros, em especial da Maçonaria de 

diferentes obediências com seu apoio precioso e 

incansável, e de mulheres que acreditavam nesta 

Ordem. Somos Filhas de Jó graças ao apoio, 

incentivo e paixão de adultos que, 

voluntariamente, tornaram-se membros dos Conselhos 

Guardiões. Eles são o alicerce que mantêm a Ordem 

forte e crescendo. A coragem e audácia dessas 

pessoas colocaram em prática um sonho. O ânimo e a 

força inspiradora levaram o projeto adiante, mesmo 

nas dificuldades. A ousadia trouxe a paixão por 



acreditar e concretizar o sonho. Esse sonho fez de 

todas nós parte das Filhas de Jó. 

Por fim, quero parabenizar as Filhas de Jó que 

hoje são homenageadas. Vocês foram escolhidas por 

seus Betheis por serem exemplo de Filhas de Jó e 

inspiração de mulheres. A Ordem é muita grata por 

toda contribuição e carinho que vocês têm dedicado 

às Filhas de Jó do estado. Que essa simbólica 

homenagem possa lhes inspirar a continuarem sendo 

exemplos de sabedoria, dedicação e 

responsabilidade para nós. Vocês têm demonstrado 

amor aos seus Betheis, mas, especialmente, têm-nos 

honrado com a sua presença e apoio incondicional. 

Lembrem-se sempre que é através de seus exemplos e 

experiências que a nossa Ordem se fortalece e 

cresce no coração de cada membro dos Betheis que 

representam. É uma honra poder homenageá-las esta 

noite.  

Destacamos que, este ano, foram escolhidas 

Filhas de Jó de forma pontual para demonstrar como 

as mulheres podem crescer e amadurecer dentro da 

Ordem. Contudo, não desmerece o trabalho e 

dedicação dos demais adultos. Se hoje estamos aqui 

é devido ao trabalho em equipe, respeito e fé de 

todos os membros. 

Há uma mensagem que diz o seguinte: conta-se 

que mesmo antes de um rio cair no oceano, ele 

treme de medo. Olha para trás, para toda a 

jornada: os cumes, as montanhas, o longo caminho 

sinuoso através das florestas, através dos 

povoados, e vê a sua frente um oceano tão vasto 

que entrar nele nada mais é do que desaparecer 

para sempre. Mas não há outra maneira. O rio não 

pode voltar. Ninguém pode voltar. Você pode apenas 

ir em frente. O rio precisa se arriscar e entrar 

no oceano, e somente quando ele entra no oceano é 

que o medo desaparece, porque apenas, então, o rio 

saberá que não se trata de desaparecer no oceano, 

mas tornar-se oceano. Por um lado é 

desaparecimento e por outro renascimento. 

Atualmente, Santa Catarina tem, 

aproximadamente, 800 Filhas de Jó ativas na Ordem, 

fora os membros do Conselho Guardião. São inúmeros 

rios tornando-se oceano. Em nome destes rios, 



parabenizo a Ordem das Filhas de Jó catarinense. 

Agradeço a cada pessoa que passou por ela e 

contribuiu, acrescentando vida aos nossos anos e 

não apenas anos às nossas vidas. Agradeço, 

principalmente, por sermos unidas e provar que a 

boa intenção não basta, é preciso perseverar, 

acreditar, ter autodeterminação e agir com amor.  

Agradeço pelo exemplo de integridade, 

cumplicidade, humildade e obstinação. Agradeço por 

acreditarem na Ordem e vivenciar momentos de 

felicidades conosco. Particularmente, tenho uma 

imensa satisfação e gratidão por fazer parte dessa 

história de sucessos e realizações, e sei que 

compartilho estes sentimentos com inúmeras irmãs, 

Filhas de Jó. 

Que o Grande Deus continue a multiplicar sua 

benção nas Filhas de Jó! Desejo o melhor para o 

sucesso futuro de nossos Betheis, e para continuar 

um bom trabalho para a melhoria da humanidade.” 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Meus cumprimentos à Filha de Jó Luana Mena Barreto 

Lenzi, que trouxe um pouco de conhecimento sobre a 

Ordem Internacional das Filhas de Jó e seus 

princípios. Acho que a aula que ela nos 

proporcionou fez com que tivéssemos a certeza de 

que esta sessão não foi em vão. 

Em nome da Assembleia Legislativa, quero 

agradecer a oportunidade que esta Casa, que 

representa o povo de Santa Catarina, teve de poder 

homenagear tão bela instituição. Quiçá todas as 

entidades pudessem ter a oportunidade de ter um 

grupo tão seleto formado por cada Conselho 

Guardião de cada Bethel, onde muitos homens e 

mulheres se dedicam a acompanhar e orientar, e não 

fazer por elas, mas mostrar um caminho mais 

correto a seguir. 

Quando percebemos que muitas jovens de 10 a 20 

anos já conseguem ter uma formação de caráter, uma 

estrutura emocional psicológica e um conhecimento 

da sociedade com a maestria que têm as Filhas de 

Jó, temos a esperança de um futuro melhor para o 



nosso país.  E neste momento turbulento que 

vivemos na sociedade, os valores pregados por 

vocês são os valores que nós, brasileiros, 

esperamos de todos os cidadãos. São princípios 

éticos de defesa da família, da pátria, e de 

valorização de cada cidadão brasileiro e, de uma 

maneira especial, dos pais e mães que acompanham a 

formação da família.  

Sei que é uma honra para cada pai e mãe ter a 

sua filha participando da instituição, com a 

certeza de que ela está bem acompanhada, bem 

orientada e servirá com qualidade a todo o país.  

Como o irmão Anderson Malgueiro falou, hoje 

muitas de vocês que estão sentadas nas cadeiras 

dos deputados catarinenses talvez, num futuro 

breve, poderão estar aí sentadas representando o 

estado de Santa Catarina nesta Casa. Quando 

iniciei a minha vida política, eu tinha 19 anos. 

Era Mestre Conselheiro do Capítulo Florianópolis 

quando fui eleito, sendo o vereador mais jovem das 

capitais do Brasil e o primeiro DeMolay vereador 

em toda a história da instituição. Hoje continuo a 

minha atividade política seguindo as orientações 

que tive nessa instituição que formou o meu 

caráter e a minha base de vida profissional, 

pessoal e familiar. Dedicamo-nos cada vez mais a 

ser melhor filho, melhor pai e melhor mãe para 

cada vez mais poder fazer valer os princípios da 

nossa nação, de uma nação mais justa, correta e 

com mais honestidade e prosperidade.  

Acredito que os princípios da Ordem 

Internacional das Filhas de Jó, assim como dos 

DeMolay, que tiveram a sua homenagem na última 

sexta-feira, são princípios que devem nortear e 

contagiar toda a sociedade brasileira. Hoje é uma 

honra ter a presença do nosso Grão-Mestre aqui, 

que provavelmente acompanhou a instalação do 

primeiro Bethel em Criciúma, já que também é de 

Criciúma e conviveu com o irmão Silvio Ávila. 

Sempre que eu ia a Criciúma, dormia na casa do tio 

Silvio Ávila. Ele morava perto do Estádio 

Heriberto Hülse, do Criciúma Esporte Clube, e da 

janela podíamos quase assistir ao jogo. E sei que, 

mesmo de onde ele está hoje, obviamente está-nos 



acompanhando. E o bom relacionamento que tenho com 

o Silvio, que hoje também é um representante do 

povo como vereador do município de Criciúma, 

permite ter a certeza de que tudo que foi 

investido pela Maçonaria nas instituições 

Paramaçônicas não foi em vão. Buscamos cada vez 

mais ter uma oportunidade de formação de 

lideranças e de bom caráter, mas, de maneira 

especial, que possamos fazer com que vocês estejam 

mais preparadas para enfrentar os desafios que a 

vida tem e poder liderar um processo de uma 

sociedade mais justa, com mais igualdade entre 

todos e menos injustiça. 

Tomara que todos esses exemplos de vocês 

possam servir a todas as jovens de Santa Catarina. 

Por isso, a Assembleia não poderia se furtar de 

realizar esta justa homenagem na noite de hoje.  

Por tudo isso, queremos agradecer, de coração, 

esta oportunidade que o povo catarinense tem, 

representado pelos 40 deputados que aprovaram, por 

unanimidade, o requerimento para a realização 

desta sessão.  

Quero agradecer também a todos aqueles que 

colaboraram com a organização e elaboração da 

sessão, assim como também as Filhas de Jó e 

integrantes do Conselho Guardião, que auxiliaram a 

equipe do Cerimonial a fazer o registro da 

presença, bem como as homenagens realizadas na 

noite de hoje. 

Agradeço ao coral da Assembleia Legislativa, 

que abrilhanta esta sessão com toda a sua 

dedicação. São servidores voluntários que nos 

proporcionam uma sessão com um brilho 

diferenciado. Muito obrigado, mais uma vez, aos 

integrantes do Coral da Assembleia Legislativa! 

Meus agradecimentos à equipe do som, que 

sempre busca dar uma melhor qualidade à nossa 

sessão, bem como meus agradecimentos a toda equipe 

do Cerimonial da Assembleia e à equipe do plenário 

que, com a maestria que é peculiar aos servidores 

da Casa, permitem que tenhamos uma sessão à altura 

da homenagem prestada hoje. 

Quero agradecer à equipe da Diretoria de 

Comunicação, de maneira especial à TVAL, que 



transmite ao vivo esta sessão para todo o estado 

de Santa Catarina – e ela será reprisada em outras 

oportunidades, permitindo que este dia possa ser 

relembrado em outros momentos -, e também à Rádio 

Alesc Digital e a todos os meios de comunicação 

desta Assembleia Legislativa. 

 Agradeço, mais uma vez, ao irmão Ernani Costa, 

que tem uma grande responsabilidade não apenas por 

ter a filha ao seu lado auxiliando-o na 

administração, mas porque já teve a oportunidade 

de acompanhar os DeMolays. Confesso que ele me 

disse que cuidar dos DeMolays é um pouquinho mais 

difícil que cuidar das Filhas de Jó, pois 

controlar a gurizada não é fácil. Mas foi um 

grande prazer para ele e uma honra ter acompanhado 

essas duas instituições.  

Devo agradecer a Maria Carolina dos Santos 

Costa, Membro de Maioridade do Bethel 01 de 

Criciúma e Guardiã Jurisdicional das Filhas de Jó 

do estado de Santa Catarina.  

Tivemos a honra de estar juntos na cerimônia 

que comemorou os 25 anos do Capítulo Criciúma da 

Ordem DeMolay no ano passado, e o senhor sabe que, 

presidindo o Conselho e estando lá presente, foi 

um momento de júbilo e de grande importância para 

a instituição. 

Agradeço a sra. Marta Beatriz Rodrigues 

Pantanali, Suprema Deputada Assistente para Santa 

Catarina; ao Grão-Mestre do Grande Oriente de 

Santa Catarina, João Paulo Sventnickas; ao 

Anderson Malgueiro,  assessor para Assuntos da 

Juventude Paramaçônica da Grande Loja de Santa 

Catarina, que neste ato representa o nosso Grão-

Mestre; ao nosso irmão Jadir Cruz, diretor 

executivo de Assuntos Paramaçônicos do Grande 

Oriente do Brasil em Santa Catarina, representando  

neste ato o nosso amigo sereníssimo Grão-Mestre do 

Grande Oriente do Brasil; e à honorável rainha do 

Bethel Jurisdicional de Santa Catarina, Luana Mena 

Barreto Lenzi. Agradeço as duas meninas que se 

manifestaram aqui. Muito obrigado pela 

oportunidade de emprestar os seus conhecimentos e 

demonstrar que as jovens do Bethel realmente estão 



preparadas para, em qualquer evento, bem 

representar a instituição. 

Meus agradecimentos a Bárbara Bazeggio, Miss 

Filha de Jó Jurisdicional; ao Mestre Guardião 

Jurisdicional de Santa Catarina, Carlos Pantanali; 

ao Mestre Conselheiro Estadual Adjunto da Ordem 

DeMolay, Berward Eicke Júnior; ao Grande Orador do 

Grande Conselho Estadual da Ordem DeMolay, Victor 

Leduc; e ao Guardião do Bethel 03 Florianópolis, 

José Dorvalino da Silva Júnior. E em seu nome 

quero agradecer a todas e a todos os integrantes 

dos Conselhos Guardiães dos Betheis aqui 

presentes, assim como a todos os irmãos e 

cunhados. Às vezes, não sei se chamo de tio ou 

tia, mas quando elas me chamam de tio, confesso 

que ainda acho um pouco estranho. Mas podem me 

chamar de tio ou primo, pois acho que a 

denominação é o menos importante. O importante é 

saber do nosso compromisso de estar sempre 

presente e envolvido com essa instituição que 

tanto orgulha a nossa nação e, obviamente, a 

família maçônica catarinense e brasileira. 

 Meus parabéns a todos por esta belíssima 

sessão e por ter a oportunidade de conhecer os 

trajes apresentados. Estes são os trajes 

utilizados nas sessões da Ordem Internacional das 

Filhas de Jó e, obviamente, que as lindas jovens, 

bem vestidas assim, orgulham-nos ainda mais. E 

esta Casa fica muito orgulhosa de tê-las aqui 

assim vestidas, respeitando também este 

Parlamento. O fato de estarem aqui com todos os 

paramentos utilizados nas sessões de vocês 

engrandece também esta sessão especial em 

homenagem ao Dia Estadual das Filhas de Jó. 

Esta Presidência agradece, mais uma vez, a 

presença das autoridades e de todos que nos 

honraram com o seu comparecimento nesta noite. 

Antes do encerramento e cumprindo o nosso 

Regimento, que estabelece que todas as sessões 

solenes e especiais sejam concluídas com o Hino do 

Estado de Santa Catarina, vamos ouvir a 

interpretação do hino pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. 



(Procede-se à interpretação do hino.) 

 Encerramos a presente sessão, convocando 

outra, ordinária, para amanhã, à hora regimental, 

com a seguinte Ordem do Dia: matérias em condições 

regimentais de serem apreciadas pelo Plenário. 

 Está encerrada a presente sessão. 


